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\|jei 'V ^ N o ta s  esparsas de  /  v ia g e m ,^ q u e  
tenho  pregu iça de ju n ta r , a rticu la r, 
p ara  fazer um a crônica:

| A flo resta , v ista  de cim a, é plana, 
m onó tona, im ensa como o oceano. 
Há algum as n u ven s b ran cas  esp a­
lhadas pelo céu, pouco abaixo de 
nós. E las /voam /'e m  sen tido  c o n trá ­
rio ao nosso. Mas lá em baixo, na 
floresta , as m anchas de som bra que elas p ro je tam  estão im óveis A nu- _ 
vem  anda — m as a som bra  fica  .f f :  j 
tudo  ilusão da v ista; m as o cnTe] 
não é ilusão no m undo do m ovi­
m en to  e da d istância?  M inha v e r­
dade  é  e sta : a n u v em  voando, a 
som bra  p a ra d a . E o avião  sem pre 
m e dá um a espécie de J jr ism o  p u e ­
ril:  penso em alguém  que passou 
como nuvem  b ranca no céu; e em sua* som bra im óvel no m eu c o ra ­
ção. A som bra é a m inha verdade; 
não  a  n u v e m .. .  A nu vem  é dos 
o u tro s .
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N esse aero porto  de Belém  há tô- 
da um a q u inq u ilharia  p ito resca  p a ­
ra  te n ta r  os tu ris ta s . Coisas de cas­
co de  ta r ta ru g a  e conchas; e tàm - 
bém  quadros e p ra to s com a p lica ­ções de asas de bo rboletas, vindos 
p ro vável m en te  do Rio, jó ias ba-*| 
ra ta s  de  pedras coradas de M inas, 
ca ix in h as  e bande jas com m osaicos 
de m ad eira  do P a ran á .No m eio dê.sse am ontoado tris te  
de coisas coloridas há su ro ree n d en - 
tem en te . um  Buda — um  Buda 
verde , de massa ou de barro , g ra n ­
de. so litário .De onde te rá  vindo êsse Buda 
v u lgar e' caro que se sen ta , ab o r­
recido. e n tre  p ires  enfe itados com 
asas das pobres bo rboletas assassi­
nadas pela ganância e pelo m au 
gosto? P e rto  dele  há um  horroroso 
a b a t- jo u r  de casco de ta tu . Daí 
talvez  seu a r  aborrecido . Que es tra n h o  bêbado com prará  um  dia 
êFse  deus infeliz de cerâm ica b a-
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A segunda m etade  é ocu.pada po r q u arto  e cozinha, com o fogão de 
b a rro . F e ita  apen as de  palm eiras, 
com ple tam en te  vegetal. es*a casa é 
um a ob ra  p rim a de adap tação  ao 
m eio. E que colchões sun tuosos de 
qu e  palácios m e darão  Jam ais o Infin ito  b e m -esta r da rêde  b ranca  
que a rm ou para  mim, na sua “ va­
ran d a  " j pela  m ad rugada , o cabo­
clo Cnico Pedro, v e te rano  da r e ­
volução do A cre, quando subim os a 
b a rra n ca  do rio a té  o seu  rancho, 
no fim de um a pescaria  no turna?  
Que vinhos e que p ra to s valerão  
essa cachaça e êsse p e ix e  m oqu ea- 
do que êle m e tro u x e  n a  rède  
im ensa em qu e  eu  a b andon ara, fe ­
liz, o corpo c an sa d o ? fc h jc o Pedro  
ou Chico A ntônio? Esqueci o no ­
m e: o hom em , o am igo, o mágico, 
o irm ão, êsse h M  e squecerei & ãfrr
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O sering ue iro  é meto nôm ade: 
sua vida m uda ao sabor da n a tu ­
reza e das estações. Êle p lan ta , 
na  te rra  alheia, e às vêzes para 
u sa r  sóm ente  alguns m eses, sua 
casa p rim itiv a .Mas, d en tro  .de sua indigência, 
essa casa é um  m ilag re  de a rq u ite ­
t u r a . Está arm ada  sob re  estacas, 
m esm o onde não chegam  as águas 
da ench en te : como ás paredes, 
assoalho é feito  com finos pedaços 
côncavos de pa lm eira  pax iúba ; co­m o não são bem ajustados, deixam  
p a ssa r o a r .  A cobertu ra  é tam bém  
de  folha de palm eiras. A ca*a é 
qu adrada , e a m etade da fre n te  não 
tem  paredes; às vêzes tem  um  p a ­
rap e ito  tam bém  de pax iú b a . Ê a 
varanda , que funciona como “ li­
v ing” ; não seria possível in v e n ta r 
um  lu g a r m ais fresco no m eio da 
flo res ta .
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